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A diferença esperada na progênie (DEP) é o 
principal critério utilizado pelos programas de 
avaliação genética para ordenar os animais pelo 
seu mérito genético estimado. Consiste de um 
instrumento poderoso para se fazer mudanças 
direcionais, em características de performance 
importantes economicamente, satisfazendo os 
variados critérios e objetivos de seleção dos 
criadores de gado de corte.

Identificar o componente genético dos 
animais permite aos criadores, adequar ge-
neticamente, e de maneira rápida, o tipo de 

vaca e de progênie que se ajuste aos recursos ali-
mentares do estabelecimento, do mercado, e aos 
seus objetivos de produção. Isto se torna possível 
graças à implementação de novos procedimentos 
teóricos ou de metodologia dos programas de 
melhoramento, associados a um grande aumen-
to da capacidade computacional.

A computação dos valores de DEP permite 
uma avaliação mais acurada do componente 
genético para diversas características de im-
portância econômica. Embora a teoria seja 
algo complexa, e os cálculos computacionais 
difíceis, os resultados são relativamente fáceis de 
interpretar e usar (Brinks, 1990). Este aumento 
de exatidão na identificação do componente ou 
mérito genético dos animais, junto com seu uso 
subsequente nos programas de seleção, permite 
ao criador obter valores ótimos para o rebanho 
de ventres em termos de crescimento, tamanho 
maduro e nível de produção de leite, ou então, 
alterar as características na direção desejada.

A DEP é uma estimativa da diferença espe-
rada no desempenho dos futuros filhos de um 
reprodutor em relação ao desempenho esperado 
dos futuros filhos de todos os outros progeni-
tores avaliados presentes na análise, desde que 
os acasalamentos sejam entre animais de valores 
comparáveis.

O valor da DEP representa a metade do valor 
genético, uma vez que um progenitor transmite 
somente uma amostra da metade de seus genes à 
sua progênie. Estes valores de DEP são relatados 
como desvios positivos (+) ou negativos (-) de 
um ponto base que é zerado. São expressos na 
mesma unidade de medida da característica 
avaliada, e um animal terá tantas DEPs quantas 
forem as características avaliadas.

Por Leonardo Talavera Campos

No conceito expresso no parágrafo acima, 
está implícito que a DEP é uma medida com-
parativa, que não deve ser encarada em termos 
de valores absolutos. É muito importante estar 
ciente do ponto base (zero) a que uma DEP 
qualquer se refere. Este ponto base pode ser 
fixo ou móvel.

(1). BASE MÓVEL: neste caso, a média 
das DEPs dos touros pais, como também dos 
ventres é igualada a zero. A cada avaliação ocorre 
alteração do ponto base, em função de mudanças 
ocorridas na média das DEPs quando novos 
animais e seus progenitores são adicionados ao 
conjunto de dados.

(2). BASE FIXA: as DEPs são relatadas 
em relação a um determinado touro (ou grupo 
de touros pais) que terá DEP igualada a zero. 
Para os ventres, pode-se adotar como base fixa 
a média de vacas nascidas em um determinado 
ano, por exemplo. Uma base fixa e única para 
cada raça pode ser adotada nas avaliações entre 
rebanhos. As análises subsequentes são ajustadas, 
então, para esta base fixa pré-determinada.

Um exemplo pode esclarecer melhor o 
conceito da DEP. Supondo o touro ‘’A’’, de um 
determinado rebanho, com uma DEP de +10 
kg para peso à desmama. Numa base fixa, pode-
se esperar que este touro “A” produza filhos 
que terão, em média, 
mais +10 kg de peso à 
desmama do que a pro-
gênie do touro base do 
rebanho (que tem DEP 
igual a zero), desde que 
ambos os touros sejam 
acasalados com um 
grande número de vacas comparáveis.

Na base móvel, os filhos do touro “A” 
apresentarão mais +10 kg, em média, do que a 
progênie de um touro médio do rebanho. 

Já em relação a um touro “B” qualquer, do 
mesmo rebanho com DEP para peso à desmama 
de –10 kg, se espera uma diferença na média 
dos filhos de “A” e “B” de 20 kg a mais para a 
progênie do touro “A”.

- TIPOS DE DEPs:
Calcular as DEPs é uma tarefa monumental 

e difícil (é claro que facilitada pelo desenvolvi-
mento da computação eletrônica), e represen-
tam a melhor teoria conhecida até hoje para 
predizer o mérito genético dos reprodutores. 
As DEPs dos touros e vacas com progênie no 
rebanho são estimadas a partir das diferenças 
observadas entre meio-irmãos paternos e ma-
ternos, respectivamente. No caso dos terneiros, 
de ambos os sexos, que ainda não produziram 
filhos no rebanho, suas DEPs são estimadas de 
uma forma diferente, característica do modelo 
animal. É a chamada DEP interim.

A DEP interim é calculada para animais 

jovens, a partir dos valores de DEPs de seus pais 
(metade da DEP do pai mais metade do DEP 
da mãe), e somando-se a este resultado, outro 
componente, chamado de segregação mendelia-
na. A segregação mendeliana é estimada a partir 
das diferenças observadas entre irmãos inteiros 
(filhos de um mesmo touro e vaca). 

A DEP interim também é uma estimativa 
do desempenho da futura da progênie, porém 
apresenta uma menor exatidão do que a DEP 
estimada a partir de dados da progênie. Para 
seu cálculo exigem-se, além das DEPs dos 
pais, informações da própria performance do 
animal e do grupo contemporâneo para as 
características.

Além da DEP interim, existe ainda outro 
tipo de DEP que é a chamada DEP pelo pedi-
gree. Esta é estimada como a média das DEPs 
do pai e da mãe, ou metade da DEP do pai mais 
metade da DEP da mãe. Se somente as infor-
mações sobre touros estão disponíveis, pode ser 
estimada como metade da DEP do pai, mais um 
quarto da DEP do avô materno. Esta estimativa 
tem uma exatidão mais baixa que um valor de 
DEP interim, desde que a informação da própria 
performance não é incluída nos cálculos.

- POSSIBILIDADE DE ALTERAÇÃO:
A possibilidade de alteração que pode 

ocorrer em uma estimativa de DEP, de uma 
avaliação para outra, é um aspecto importante 
a ser considerado, e é representada pela exatidão 
ou “acurácia” da DEP obtida. Naturalmente, 
quanto maior o número de filhos de um dado 
touro, maior a exatidão de sua DEP, e portanto, 
esta terá somente reduzida variação com as infor-
mações adicionadas de uma análise para outra, 
desde que os métodos de cálculo não mudem.

Os valores de exatidão dependem da quan-
tidade e distribuição das informações. Entre-
tanto, produzir uma progênie numerosa requer 
tempo, o que pode incrementar o intervalo 
enter gerações, ao se usar unicamente touros 
com grande exatidão de DEP. O procedimento 
mais adequado é usar intensamente (através da 
inseminação artificial, por exemplo) somente 
touros superiores de alta exatidão de DEP. É 
um grande risco usar um único touro jovem 
maciçamente, sendo mais recomendável, nesse 
caso, usar um grupo destes tourinhos jovens. 
Deste modo, se algum destes animais não apre-
sentar o desempenho esperado, deixará poucos 
filhos no rebanho.

Cabe destacar ainda que as DEPs já levam 
em consideração o número e a distribuição 
das informações que entram nas estimativas. 
Portanto, as DEPs de touros com números de 
filhos diferentes são diretamente comparáveis, 
mesmo que apresentem exatidão (ou “acurácia”) 
diferente.

A exatidão pode ser expressa de duas formas. 
Como exatidão mesmo, sendo os valores rela-
tados como um número decimal variando de 0 
a 1.0 (ou o equivalente em percentagem). Ou 
como um valor de possibilidade de alteração, 
que é a mudança, positiva ou negativa, que pode 
ocorrer para cada valor de DEP. É expressa na 
mesma unidade de medida da característica. 
Esta medida no erro de predição dos valores de 
DEP (erro padrão da predição) decresce quando 
o valor de exatidão aumenta.

- OITO PASSOS PARA 
  O USO DA DEP:  
Wilson (1989) resume em oito passos a 

utilização da DEP:
(1). Obter informações mais atualizadas 

possíveis das avaliações genéticas (sumário de 
touros). É necessário se familiarizar com o for-
mato dos relatórios e as características nas quais 
os touros  foram avaliados.

(2). Determinar os objetivos de seleção antes 
de se dirigir aos remates 
ou a um estabelecimen-
to para observar novos 
touros.

(3). Determinar a 
escala de variação dos 
valores de DEP aceitá-
veis para seu rebanho.

(4). Ter alguma idéia dos aspectos envol-
vidos nos negócios que o criador precisará 
efetuar.

(5). Determinar o valor médio das DEPs 
para a categoria de idade dos touros sob conside-
ração de compra. É muito importante conhecer 
os pontos de referência (ou a base) das DEPs 
apresentadas.

(6). É importante que o próprio criador 
mude para que conheça mais sobre o assunto 
DEP do que o próprio vendedor de touros.

(7). O criador deve se tornar apto a compu-
tar uma DEP estimada pelo pedigree para um 
touro jovem. Muitos compradores de touros 
para rebanhos comercias estarão interessados 
em touros jovens, que podem não ter valores 
de DEPs publicados ou disponíveis.

(8). Coletar dados de performance do touro 
em seu próprio rebanho. Procurar saber o que 
um touro com uma DEP de +10 kg para peso 
à desmama realmente produziu na média da 
performance de seus filhos. Isto facilitará a 
aquisição dos próximos touros.  

Considerações sobre a Diferença 
Esperada na Progênie - DEP

A computação dos valores de DEP permite uma avaliação  
mais acurada do componente genético para diversas  

características de importância econômica
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A avaliação de performance 
através da DEP (Diferença 
Esperada na Progênie) está 
baseada na comparação entre 
animais que recebem o mesmo 
tratamento ou mesmo manejo, 
do nascimento até a data da 
avaliação, seja ao desmame ou 
ao sobreano. É somente depois, 
através dos laços genéticos, 
que são feitas as comparações 
entre grupos do mesmo rebanho ou 
de rebanhos diferentes. Para que as 
comparações sejam justas e para que 
as avaliações tenham grande exatidão, 
é necessária uma formação criteriosa 
dos grupos de manejo.

O módulo básico para a obtenção 
do valor genético de cada indivíduo 
são os grupos contemporâneos, os 
quais são formados levando em conta 
as seguintes informações: criador + 
rebanho + ano + estação + sexo + 
grupo de manejo a desmame + data 
da desmame + grupo de manejo ao 
sobreano + data do sobreano.

É importante que os animais 
sejam agrupados da melhor maneira 
possível, logo após o nascimento, pro-

SUMÁRIO DE TOUROS ANC 2010
Estamos preparando a nova edição do Sumário de Touros da ANC. 

Como sempre, o lançamento ocorrerá durante a próxima Expointer, e 
sendo seu pré-lançamento previsto para acontecer duas semanas antes da 
Exposição.  

Solicitamos aos usuários do PROMEBO® encaminharem, com a maior 
brevidade possível, os dados de desmama e pós-desmama (ano e sobreano) 
dos animais controlados. 

- DATA LIMITE PARA O SUMÁRIO DE TOUROS 2010:
Alertamos que a data limite para seu recebimento será 04 de junho de 

2010. Entretanto, quanto antes recebermos os dados, tanto melhor.
Criadores que remeterem os dados após esta data receberão seus re-

latórios normalmente, porém, não poderemos garantir a inclusão destas 
informações no Sumário de Touros 2010.

- DIVULGAÇÃO DE LOGOMARCAS:
Como sempre ocorre a cada ano, a ANC estará oferecendo aos clientes a 

oportunidade de divulgação de suas logomarcas nesta publicação. Nos pró-
ximos dias estaremos informando procedimentos e valores de investimento 
para efetivação deste serviço. Aguardem novas instruções para breve.

- SITE DO PROMEBO:
Todos os criadores estão convidados a consultar a nossa página na 

Internet. 
O endereço é: www.promebo.com.br
Diversos serviços e novidades estão disponibilizados neste site. 
- ATUALIZAÇÃO DE E-MAIL:
É muito importante que tenhamos sempre atualizado, o endereço ele-

trônico de nossos usuários. Para quem alterou e/ou ainda não nos repassou 
esta informação, solicitamos que enviem, sem falta, o seu e-mail. Estamos 
disponibilizando todos os relatórios por via magnética, em formatos aces-
síveis – word (.doc) e excel (.xls).

UTILIZAÇÃO DA “DEP” NA SELEÇÃO 
DE REPRODUTORES:

As DEPs não significam a imposição de uma 
mesma e única direção da seleção nos diferentes 
programas de melhoramento, seja em rebanhos 
registrados, seja nos rebanhos comerciais. As 
DEPs fornecem a melhor descrição genética 
de um animal, como também comparações 
genéticas entre os animais. É através das DEPs 
que os criadores poderão selecionar ou descartar 
acuradamente os reprodutores, de modo a que 
seus rebanhos atinjam os objetivos de produção 
no menor tempo possível.

Exemplo do Uso da DEP: 
A DEP prediz diferenças, não valores ab-

solutos. Como um exemplo, vamos comparar 
um touro A, com uma DEP para Ganho Final 
(410 dias) de +15 kg,  com um touro B, de DEP 
–5 kg, para a mesma característica. O que estes 
valores estão indicando?

Estes valores estão indicando que, se estes 
dois touros forem acasalados com um grupo 
de vacas comparáveis em um mesmo rebanho 
e, se os produtos resultantes forem manejados 

Superintendentes da ANC
Coordenador Técnico do Promebo®
e-mail: ltcampos@terra.com.br

uniformemente após o nascimento, pode-se 
esperar que os animais filhos do touro A pesem, 
em média, 20 kg a mais aos 410 dias de idade, 
do que os filhos do touro B. Esta diferença de 
20 kg existiria quer estes animais pesassem aos 
410 dias de idade 280 ou 400 kg.

A Tabela 1 fornece outro exemplo ao mos-
trar o ganho de peso do nascimento à desmama 
(GND) médio dos filhos de dois touros, utili-
zados em dois rebanhos com diferentes médias 
para a característica:

DEP: GUIA RÁPIDO 
E RESUMIDO

Conceito da DEP:
A DEP é uma estimativa do desempenho 

médio esperado dos futuros filhos de um 
determinado reprodutor (touro pai, vaca ou 
produto) para uma certa característica, em 
relação ao desempenho médio esperado de 
qualquer outro reprodutor presente na análise, 
desde que os acasalamentos sejam entre animais 
comparáveis.

Apresentação:
Os valores de DEP são relatados como des-

vios positivos ou negativos de um ponto base 
que é zerado. Normalmente é apresentada na 
mesma unidade de medida da característica que 
está sendo considerada. Alternativamente pode 
ser apresentada de forma padronizada, ou seja, 
em unidades de desvio padrão das DEP’s para 
a característica.

Base Genética:
A DEP é uma medida comparativa, que não 

deve ser observada isolada ou absolutamente. 
É necessário estar ciente da base à qual um 
determinado valor de DEP se refere. A base é o 
ponto zero, isto é, o ponto em que as DEP’s são 
zeradas. A base adotada pode ser fixa ou móvel. 
É muito importante salientar, entretanto, que 
as diferenças entre reprodutores – o que está 
sendo estimado de fato - não se alteram ou 
independem da base adotada.

(a)	 Base Fixa: a DEP de um determinado 
touro, ou grupo de touros e/ou vacas, é fixada 
como zero, não se alterando mais em avaliações 
futuras;

(b)	 Base Móvel: quando as DEP’s da 
totalidade dos touros ou vacas somam a zero, 
alterando-se a base a cada avaliação efetuada.

 Acurácia ou Exatidão:
A possibilidade de alteração que pode ocor-

rer na DEP estimada de uma avaliação para 
outra, é um aspecto importante a ser conside-
rado e é representado pela exatidão ou acurácia 
desta DEP. Um valor de acurácia está associado 
a cada valor de DEP e fornece uma medida da 
confiabilidade da predição. Os valores de acurá-
cia podem variar de 0.0 a 1.0, com valores mais 
próximos a 1.0 indicando maior confiança, ou 
menor risco.

Quanto maior o número de filhos de um 
touro e melhor a sua distribuição nos diferentes 
rebanhos ou grupos, maior será a acurácia de sua 
DEP. Esta terá, portanto, reduzida variação com 
as informações adicionadas de uma avaliação 
para outra, desde que os métodos de cálculo 
não mudem. 

Para finalizar, é importante ressaltar que as 
DEP’s já levam em consideração o número e a 
distribuição das informações que entram nas 
estimativas. Na verdade, as DEP’s computadas 
para todos os animais são diretamente compará-
veis, mesmo que tenham acurácias diferentes.

		

TOURO
DEP
GND

Rebanho 1
Média 150 kg

Rebanho
Média  200 kg

A + 15 165 215
B + 5 155 205

   Diferença 10 10 10

Dicas para a Formação de Grupos de 
Manejo e Aumento da Conectabilidade

curando grupos de manejo uniformes 
e em grande número para melhorar a 
comparação de performance. 

Após o desmame, é recomendá-
vel juntar lotes desmamados para a 
avaliação final. Lotes manejados e 
avaliados juntos no desmame não 
devem ser separados no manejo 
pós-desmame, para não prejudicar a 
avaliação seguinte, pela diminuição 
do número de animais diretamente 
comparáveis.

É recomendável, dentro do pos-
sível, separar os machos das fêmeas, 
logo após o nascimento, formando 
grupos contemporâneos maiores 
(uma vez que o sexo é dos seus fa-
tores componentes) e facilitando as 

comparações genéticas dentro do 
mesmo sexo.

Ainda, os animais de um mes-
mo grupo devem ter diferenças de 
idades mínimas (máximo de 90 a 
100 dias) e devem ser pesados e 
avaliados no mesmo dia.

Quanto maior o grupo com-
parado e menor a variação de 
idade, dentro do mesmo sexo, 
maior será a confiabilidade das 

DEPs obtidas.
Para favorecer o conectabilidade 

dos grupos de um mesmo rebanho é 
importante:

- Não formar grupos somente com 
filhos de reprodutores múltiplos.

- Não usar somente reprodutores 
múltiplos sobre novilhas.

- Não alterar completamente os 
touros pais utilizados de uma produ-
ção para a outra.

Utilizar touros provados no Su-
mário de Touros, com progênie bem 
distribuída em diversos rebanhos, de 
acurácia moderada a alta, visando, 
assim, aumentar a conectabilidade 
de seu rebanho em relação à raça. 
(Leonardo T. Campos)

Tabela 1
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As vendas de sêmen têm au-
mentado nos últimos anos. A in-
seminação artificial é uma técnica 
consolidada e há espaço para crescer. 
Em 2009, segundo a Associação 
Brasileira de Inseminação Artificial 
(ASBIA), foram vendidas aproxi-
madamente 9,16 milhões de doses 
de sêmen, um aumento de 11,65% 
em relação às vendas de 2008. Foi o 
maior incremento anual desde 2001. 
A participação de sêmen importado 
no total comercializado também sur-
preendeu, respondendo por 42,2% 
do total vendido. Maior participação 
desde 2001. 

As vendas de sêmen de raças de 
corte oscilam com o preço do 
boi gordo. Em anos de preços 

melhores, há maior investimento na 
atividade. 

Tal investimento é observado no 
uso de insumos, tecnologia, assessoria 
técnica e retenção de matrizes. Essas 
ações têm por objetivo aumentar a 
produção de bezerros. 

Observe na figura 1 a variação 
do preço do bezerro de 12 meses no 
Mato Grosso do Sul e a variação da 
quantidade de doses de sêmen de raças 
de corte comercializada.

Existe correlação. Com o bezerro 
valorizado, temos maior movimenta-
ção no mercado de sêmen.

Figura 1
Variação do preço do bezerro 

(corrigido pelo IGP-DI) de 12 meses 
no Mato Grosso do Sul e variação das 
vendas de sêmen de raças de corte.  

Base 100 = ano 2000
Fonte: ASBIA / Scot Consultoria 
www.scotconsultoria.com.br	

Mesmo com a queda de 4% 
no preço do bezerro em 2009, em 
consequência da crise global, houve 
um aumento na comercialização de 
sêmen. O pecuarista percebeu que a 
inflexão dos preços não foi por causa 
do aumento da oferta e que o mercado 
continuaria atraente, com a demanda 
aquecida e a produção correndo atrás, 
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O que esperar das vendas de sêmen em 2010?
por causa do encolhimento do reba-
nho de matrizes. 

Veja na figura 2 variação da par-
ticipação do abate de fêmeas no total 
abatido e a variação das vendas totais 
de sêmen bovino.

Figura 2
Variação da participação de fê-

meas nos abates totais de bovinos e 
variação nas vendas totais de sêmen 

bovino.

Base 100 = ano 2000
Fonte: ASBIA / Scot Consultoria 
www.scotconsultoria.com.br	

Desde 2006 as vendas de sêmen têm 
aumentado e, simultaneamente, tem 
ocorrido redução da participação de 
fêmeas no abate. Tais comportamen-
tos indicam investimento na atividade 
de cria. 

Mas a retenção de matrizes não 

geraria um excedente de bezerros, 
o que implicaria em queda nas co-
tações? 

A tendência é esta, mas ainda não 
há sobreoferta. 

É possível observar isto através da 
valorização que o bezerro acumula 
desde o início do ano. 

O preço do bezerro de 12 meses 
no Mato Grosso do Sul está 20,3% 
mais alto que no início do ano e 
o desmama acumula aumento de 

28,4% no mesmo período de 2010 
(1/1 a 10/5).  

Outro fator que influencia a ven-
da de sêmen é a cotação do dólar. Mas 
o câmbio altera mais a participação de 
sêmen importado na comercialização 
que o volume total negociado. Na 
verdade, alterava, pois nos últimos 
três anos as vendas de sêmen, tanto 
nacional como importado, aumenta-
ram (figura 3).

Figura 3
Variação das vendas de sêmen im-

portado, nacional e variação cambial 
(R$/US$).

Base 100 = ano 2000
Fonte: ASBIA / Scot Consultoria 
www.scotconsultoria.com.br	

A venda de sêmen importado 
ignorou a valorização do dólar em 
2009. 

Esse fenômeno pode ser creditado 
aos benefícios da inseminação artifi-
cial e à sua consolidação e, em função 
desses benefícios, a questão de preços 
relativizou-se, pois no conjunto de 
custos o valor do sêmen não é maior 
parte.  

Para 2010, as previsões quanto 
ao valor do dólar apontam para 
algo ao redor de R$1,80. No en-
tanto, temos vários fatores (como 
eleições e instabilidade na União 
Européia) que potencialmente 
afugentam investimentos estran-
geiros, o que causaria a desvalori-
zação do real. 

O dólar em patamares mais 
baixos é positivo para as impor-
tações, tanto de sêmen quanto 
de hormônios para inseminação, 
utilizados em protocolos de sin-
cronização e IATF (inseminação 
artificial em tempo fixo).

A expectativa para este ano é 
de preço firme para o mercado de 
animais para reposição. A retenção 
de fêmeas está acontecendo, mas 
ainda é insuficiente para atender 
a demanda. Esse cenário é de in-
vestimento em cria, o que favorece 
o comércio de sêmen. Importado 
ou nacional.

Médico veterinário
Scot Consultoria
scot@scotconsultoria.com.br

Colaboraram: Alcides Torres, 
engenheiro agrônomo; Cristiane 
Turco, médica veterinária
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Figura 3
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OPINIÃO

A pecuária de corte no Brasil vem 
enfrentando duas realidades bem 
distintas, ou seja, um produtor ainda 
tradicional com pouco grau de tecni-
ficação em seu sistema de produção 
e um segundo produtor desafiando 
e demandando novas tecnologias, 
pois pretende elevar constantemente 
a eficiência bio-econômica do seu 
sistema de produção. Desse modo, a 
palavra que diferencia esses dois perfis 
de produtores chama-se competitivi-
dade, pois significa a permanência do 
sistema de produção de bovinos de 
corte. Nesse contexto, a continuidade 
da atividade depende diretamente da 
eficiência econômica. Desse modo, 
o pecuarista deve buscar a elevação 
dos índices produtivos de seu sistema 
(desfrute máximo do seu rebanho) 
com o menor custo possível. Além dis-
so, o produtor de bovinos de corte que 
pretende ser competitivo não poderá 
deixar a sustentabilidade dos recursos 
naturais em segundo plano. 

Para avaliar a competitividade 
final é necessário identificar 
como estão sendo geridos os 

recursos existentes em uma fazenda. 
Dentre os recursos ou fatores de com-
petitividade são destacados aqueles 
relativos aos Animais, Nutricionais, 
Equipamentos, Recursos humanos 
(RH) e Financeiros. Contudo, vale 
salientar que cada sistema de produção 
utiliza os recursos existentes de maneira 
distinta, sendo que a competitividade 

Fatores de competitividade dentro da porteira 
em fazendas de bovinos de corte

Pecuarista
Tradicional

Pecuarista
Competitivo

Tomada de 
Decisões

Sentimental (euforia)
Riscos elevados

Planejamento 
Decisões econômicas

Comercialização
Baixo Investimento
Não participa Alianças entre 
produtores

Instrumentos sofisticados (BM&F e 
Alianças)

Gestão

Vende com Preços Baixos 
(descapitalizado)
Gosta de Produzir
Não gosta de administrar

Capitalização e oportunidades de 
mercado
Controle de Custos rigorosos
Administração

Tabela 1. Comparação entre o pecuarista tradicional e o pecuarista competitivo

pode ser mais dependente de um 
determinado fator numa fazenda do 
que em outra. 

1. Animais
Os animais constituem o principal 

recurso do sistema de produção de 
bovinos de corte, uma vez que eles 
são os geradores do produto final, ou 
seja, a carne bovina. Nesse sentido, é 
fundamental avaliar o escore de con-
dição corporal dos animais (ECC) em 
momentos estratégicos como indicador 
de como eles estão sendo manejados.  
Além disso, outro ponto relevante é o 
calendário sanitário de uma fazenda, 
pois ao conhecê-lo chega-se a inúmeras 
justificativas para o ECC dos animais 
durante o ano. O terceiro ponto a ser 
avaliado é o biótipo racial  e se este 
está adaptado a região do sistema de 
produção. Animais zebuínos adaptam-
se melhor às regiões tropicais em 
relação a animais de origem européia. 
Como alternativa para melhorar a 
competitividade do sistema sugere-se a 
realização de cruzamentos entre ambos 
os biótipos.

2. Nutricionais 
(Fertilidade do Solo)
Os recursos nutricionais, como 

resultantes da fertilidade do solo,  são 
fundamentais para a competitividade de 
um sistema de produção. Na avaliação 
da nutrição do rebanho bovino deve-se 
identificar quais são os recursos alimen-
tares existentes na fazenda e como estão 
sendo geridos. Recursos como pastagens 
de Inverno (Azevém, Aveia, Trevo e 
Cornichão), Pastagens tropicais (Bra-
quiárias, Milheto e Sorgo) e suplemen-
tos (silagens, subprodutos agrícolas) são 
elementos importantes e geradores de 
diferenciais de competitividade entre fa-
zendas. Desse modo, o gestor da fazenda 
deve dedicar muitas horas planejando, 
avaliando e corrigindo quando necessá-
rio as falhas nos processos referentes à 
nutrição do rebanho.

3. Máquinas Agrícolas 
e Equipamentos
A avaliação dos equipamentos e 

máquinas agrícolas de uma fazenda está 
diretamente relacionada com a gestão e 
complementação de recursos nutricio-
nais naturais, pois para implementação 
de pastagens ou produção de silagens a 
presença de maquinário é indispensável 
ao sistema de produção. Nesse contex-
to, o maquinário pode ser próprio ou 
alugado de terceiros. Ao decidir por 
uma das opções o gestor, em função 
da rentabilidade do sistema,  deve 
considerar o tempo de uso desse ma-
quinário ao longo do ano e o volume 
de capital imobilizado em máquinas. 
Além disso, também deve-se considerar 
a pronta disponibilidade desse recurso 
no momento oportuno para uso, pois 
invariavelmente o serviço de terceiros 
ainda é limitado no Brasil. Em sistemas 
de produção que realizam a integração 
lavoura-pecuária (ILP) o maquinário 
é o grande diferencial, uma vez que 
a capacidade de formação de áreas de 

pastagens e de distribuição de alimen-
tos na forma mecanizada é enorme e 
com custos minimizados. Além disso, 
o desfrute do maquinário na ILP é 
total, ou seja, quando não estiver sendo 
utilizado pela pecuária estará sendo 
ocupado pela lavoura. 

4. Recursos Humanos (RH)
Os Recursos Humanos são os res-

ponsáveis por planejar, determinar os 
objetivos, tomar as decisões e realizar 
as tarefas em uma fazenda de bovinos 
de corte. Nesse contexto, eles devem 
ser constantemente aperfeiçoados e 
capacitados para que as metas possam 
ser atingidas. Na realidade a estrutura 
hierárquica de uma fazenda deve ser 
vista como um quebra-cabeça (figura 
1) e não como uma pirâmide, pois 
cada função profissional (empresário 
rural, gerente, capataz e peões) deve ter 
uma integração total para que a troca 
de informações e resolução de proble-
mas ocorra de forma conjunta. Desse 
modo, para que os RH respondam de 
forma competitiva aos desafios impos-
tos devemos salientar alguns aspectos:
• Comunicação deve ser clara entre 

a equipe.
• Realização de reuniões para a apre-

sentação de resultados
• Discussão e correção dos problemas 

identificados entre os envolvidos
• Capacitação periódica dos RH

5. Financeiros 
O controle e a apropriação dos 

recursos financeiros são o Raio-X do 
sistema de produção. Se algum dos 
recursos mencionados anteriormente 

não estiver contribuindo para a com-
petitividade da fazenda irá refletir na 
gestão dos recursos financeiros. Nesse 
contexto, devemos avaliar se no sistema 
de produção são realizadas os seguintes 
controles: 
• Realização de Orçamentos
• Fluxo de Caixa (Receita x Despe-

sas)
• Plano Anual de Compras
• Cálculo do Custo Unitário (Ex: 

Custo/kg produzido, custo terneiro/
desmamado) 

• Ferramentas de comercialização 
(Mercado Futuro, Aliança entre 
produtores)

	
Na tabela 1 é possível observar a 

diferença no processo de tomada de 
decisões, comercialização e gestão do 
pecuarista não competitivo em relação 
ao competitivo. Nesse contexto, vale 
ressaltar que o pecuarista conservador 
realiza essas três tarefas mencionadas 
acima de maneira instintiva enquanto 
o pecuarista competitivo planeja, ana-
lisa e decide baseado em informações 
técnicas. Além disso, o pecuarista 
competitivo utiliza as informações 
de mercado a seu favor enquanto o 
produtor mais tradicional não analisa 
os períodos de melhores preços, pois 
quando vende é para pagar as suas 
despesas, geralmente perdendo opor-
tunidades de bons negócios.

Considerações finais
O empresário rural e/ou o gestor 

de uma fazenda é um gestor de re-
cursos, os quais invariavelmente são 
integrados. Nesse contexto, a avaliação 
dos recursos disponíveis no sistema 
de produção deve ser constante para 
que se conheçam os pontos fortes e 
corrijam-se os pontos fracos. Desse 
modo, a competitividade está assegura-
da. No entanto, é importante ressaltar 
que cada sistema de produção tem 
a sua especificidade de recursos e de 
uso dos mesmos, por isso devem ser 
gerenciados de forma individual. Para 
finalizar é fundamental e estratégico 
que a pecuária de corte faça uma refle-
xão seja no setor ou dentro da porteira 
sobre os pontos que limitam ou que 
potencializam o resultado final – este 
sim é o melhor indicador da competi-
tividade desejada.



Julho/Agosto de 200940




